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INTRODUÇAO 

O 
Sociologia nos mostra que 
a paz definitiva é pratica
mente utópica. Assim sen-

do, os Exércitos se constituem nu
ma necessidade para as nações, 
sem os quais estariam ainda mais 
vulneráveis à ação daquelas que 
têm o expansionismo como um 
de seus objetivos permanentes. 

Nos últimos anos, como conse
qüência do grande avanço tecno
lógico que estamos vivendo e do 
agravamento de tensões, que mul
tiplicam as áreas de fricção nos di
versos pontos de nosso planeta, a 
indústria bélica nos tem ofereci-

do os mais perfeitos engenhos de 
guerra jamais vistos. 

Essa acelerada e cont(nua mo
dernização dos equipamentos traz 
em seu bojo, entre outras, a neces
sidade de estarem os homens que 
os operarão capacitados a explo
rá-los ao máximo nos planos tático 
e técnico. 

O Exército Brasileiro, presente
mente, conta com inúmeros dos 
mais avançados itens de material 
bélico equipando suas Unidades. 

Tendo como uma de suas mis
sões assegurar a utilização do equi
pamento do Exército em boas 
condições de funcionamento, o 
Quadro de Material Bélico vê-se 
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diante desses novos itens, com os 
quais deve seu pessoal estar fami
liarizado. 

Est;:'lmos nos propondo a discutir 
algumas idéias relacionadas à ne
cessidade de uma conscientização 
geral para a crescente importância 
da manutenção do material bélico 
que hóje encontramos distribuído 
por nossas Unidades. 

O HOMEM E O CONFLITO 

Em virtude de sua fragilidade 
física, o homem foi forçado a tor
nar-se um ser gregário como única 
forma de subsistir num mundo 
hostil. 

Dessa forma, sendo obrigado a 
enfrentar o duro processo de inte
ração social, foi posto diante das 
dificuldades decorrentes desse pro
cesso. 

O contato, primeiro passo no 
caminho da interação social, deu 
origem à formação dos grtilpos pri
mários (famflia, tribos primitivas, 
pequenas aldeias etc.), daí passan
do para o contato entre os peque
nos grupos. 

Obedecendo a uma seqüência 
natural, a etapa seguinte a ser en
frentada foi a competição, que é 
considerada a "interação sem co
municação". Via de regra, é um 
processo 'inconsciente e se consti
tui na luta por objetos concretos: 
empregos, mercadorias etc. 

A partir do momento em que, 
como resultado do nível agudo 
que atingiu, a competição passa 
para o plano consciente, dá lugar 
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ao conflito, considerado por mui
tos estudiosos como essencial à 
unidade social. 

Acima de tudo, desde o início 
do processo de interação social do 
homem, a guerra faz parte da he
rança social legada pelas gerações 
passadas e está incorporada à nos
sa cultura como um "more" (for
ma de comportamento que os 
membros de um grupo consideram 
essencial à continuidade da vida 
grupal). 

Assim sendo, desde que o ser 
humano passou a viver em grupos, 
o conflito faz parte de sua vida. 

A EVOLUÇÃO DOS 
ARTEFATO$ Bi:LICOS 

A busca de maior eficiência pa
ra seus golpes levou o homem pri
mitivo e armar-Se de clavas e, pos
teriormente, de machados, lanças 
e flechas, artefatos classificados 
como neuro balísticos. 

Na busca de maior mobilidade e 
ação de choque, o homem passou 
a utilizar cavalos e elefantes em 
suas ações bélicas. 

A Batalha de CRECY, na Guer
ra dos Cem Anos, trouxe para a 
história o surgimento da artilharia 
pirobal ística. 

Com o passar do tempo e visan
do a um aligeiramento das forças 
combatentes, as armas de fogo fo
ram sendo reduzidas de peso e 
proporções, fazendo com que sur
gissem inúmeras variaçqes até che
garmos aos atuais fuzis, pistolas e 
metra I hadoras. 
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Em 16 de setembro de 1916, na 
Ofensiva do SOMME, os primeiros 
carros de combate surgem no cam
po de batalha, Quebrando a imobi
lização da guerra de trincheiras e 
provoêando um impacto na arte 
da guerra superado apenas pelo 
lançamento da bomba atômica 
sobre HIROSHIMA. em 1945. 

Desde o final da li Guerra Mun
dial até os dias atuais, os engenhos 
bélicos vêm sofrendo uma cons
tante evolução, tornando-se a cada 
dia mais sofisticados e com tecno
logias que atingem até mesmo a ci
bernética. 

PRINCIPAIS 
APRIMORAMENTOS 

No curso de operações de guer
ra, uma força, para que alcance a 
vitória, deverá buscar a ofensiva, 
só não o fazendo em situações 
transitórias. 

A busca da iniciativa no comba
te está associada à potência de fo
go e mobilidade, que assegurarão a 
capacidade de manobra da força. 

Dessa forma, as últimas décadas 
têm - nos mostrado uma constante 
evolução dos meios que asseguram 
aos Exércitos a capacidade de ma
nobrar, conforme veremos a segui r: 

- as Grandes Unidades atuais 
são, em sua maioria, motorizadas, 
mecanizadas ou blindadas, em lu
gar das antigas tropas a pé ou hi
pomóveis, dotadas, portanto, qe 
maior mobilidade; 

- os diversos escalões tiveram 
aumentados seu poder de fogo 
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com a adoção de maior quantida
de de armas de apoio em seus di
versos elementos orgânicos; 

- os sistemas de pontaria foram 
aprimorados com a utilização de 
equipamentos de visão noturna, 
telemetria laser, giroscópios e até 
mesmo computadores para a pre
dição do tiro; 

- Surgem os sistemas de rpulti
canal e as comunicações por saté
lites como forma de se ampliarem 
as ligações e garantir o funciona
mento dos canais de comando en
tre os diversos escalões; 

- desenvolveram-se equipamen
tos de engenharia que, empregados 
pelas forças em combate, facilitam 
de maneira acentuada seu apoio ao 
movimento. 

ALGUNS REFLEXOS 
DA EVOLUÇÃO 

Uma apreciação superficial é su
ficiente para que concluamosserne
cessário, nos dias atuais, contar com 
pessoal mais bem preparado para 
operar tais engenhos de guerra. 

O homem que integra a guarni 
ção de um carro de combate deve
rá ter herdado a· coragem e a deter
minação do cavalariano hipomó
vel, porém dele exigir-se-ão inú
meros outros conhecimentos. Da 
mesma forma, de uma guarnição 
de uma Unidade de tiro do canhão 
OERLIKON exige-se maiores re
quisitos intelectuais do que os ne
cessários a uma guarnição de um 
antigo canhão K R UPP. . 

A exemplo do que ocorre com 
os usuários, a cada dia acentua-se 
a necessidade de maior capacidade 
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profissional e mais profunda espe
cialização, por parte do pessoal 
responsável pela manutenção desse 
material. 

Ao analisarmos os custos do 
material em utilização, verificamos 
que tais dados, por si só, justifi
cam o aumento da preocupação 
com sua manutenção. Como argu
mento adicional, e seguramente 
mais importante, deve ser conside
rada a necessidade da manutenção 
como forma de sé preservar a ope
raeionalidade da força. 

Os itens de material bél·ico que 
equipàm nossas Unidades, em de
corrência de sua sofisticação, exi
gem peças fabricadas com estreita 
m~rgem de tolerância, folgas mi
crometricament'l ajustadas, maté
rias-primas do mais elevado pâdrão 
de qualidade, tratamentos térmi
cos precisos e regulagens cada vez 
mais rigorosas. Já não tem sido 
possível solucionar problemas. me
cânicos através de àdaptaÇôes sení 
que se comprometa o funciona
mento dos equipamentos. 

·A soldagem por arco ptotegrdo, 
a utilização de colimadores de re
ferência infinita e os trabalhos em 
oficinas especializadas (em condi
ções àmbientais controladas) · fo
ram definitivamente incorporados 
M Unidades de manutenção, assim 
como os trabalhos com itens de al
ta tecnologia vêm se tornando 
mais freqüentes a cada dia. 

O ADVENTO DA 
MANUTENÇÃO 

O Exército Brasileiro marcou 
no final da década de 30 o seu in
gresso na era dos blindados. 
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Em 1939, com a cnaçao do 
Centro de. Instrução de Motoriza
ção e Mecanização (ClMM), .histó
rico precursor da antiga Escola de 
Motomecanização, atual Escola 
de Material Bélico, passa a formar 
especialistas, tanto em tática quan
to em técnica, de material moto
mecanizado. 

Quando da organização da 1 ~ 
Divisão de Infantaria Expedicioná
ria, que viria a marcar sua passa
gem pelo Teatro de Operações da 
Itália com belas vit6ri~s, foi·criada 
a 1~ Companhia teve de Manu
tenção, constituindo-se· assim na 
primeira Organização Militar · de 
nosso Exército destinada ã manu
tenção do material béiico. 

A partir da ·1~ Cia Leve d·e Ma
nutenção, foram sendo criadas ou
tras Unidades e Subuoidades: Em 
1945 é criado o Centro de. Aper
feiçoamento e . Especializa~ do 
Re&lengo - C~E R ·- ' atual Eséola 
de Instrução Especialttada(E$1 E) 
que, entre seus cursos. abrigava ~ 
Curso Básiéo de Material Bél-ico. 
Em 1960 a Academia Militar das 
Agulhas Negras forma sua primei
ra turma de Aspirantes a Oficial 
do Quadro de Material Bélico e 
a Escola de Material Bélico foi 
cr~ada r}elà fusão da Escola de Mo
tomecanização com a Seção de 
Material Bélico da Es I E. 

' Após algumas reestruturações 
por que passou, a atividade de ma
nutenção do material bélico está 
atualmente afeta a três tipos de 
Unidades específicas, em confor
midade com a natureza do traba
lho a realizar, compreendendo a 
chamada Manutenção de Serviço: 
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- Batalhões Logísticos: execu
tam a manutenção de 3'? escalão; 

- Parques Regionais de Manu
tenção: encarregados da manuten
ção de 4'? escalão; 

- Arsenais: realizam a manu
tenção de 59 escalão. 

Essas Unidades atuam comple
tando um conjunto que se inicia 
com a manutenção de responsabi
lidade da Organização Militar de
tentora do material, Manutenção 
Orgânica, que obedece ao que se 
segue: 

- 1<? escalão: realizado pelo 
operador ou utilizador do mate
rial; 

- 2<? escalão: realizado nas de
pendências das Unidades detento
ras do material, por pessoal espe
cializado de seus QO. 

A CRESCENTE IMPORTÂNCIA 
DA MANUTENÇÃO 

A criação do Quadro de Mate
rial Bélico marca a atribuição, pe
lo Exército, da responsabilidade 
da manutenção de seu material bé
lico a um grupo de Oficiais perfei
tamente definido. Com o passar 
do tempo, deixar-se-ia de lançar 
mão de Oficiais das diversas Ar
mas, especializados em motome
canização ou armamento, para a 
execução dos encargos da manu
tenção, os quais passam para os 
integrantes do novo Quadro. 

A preocupação do Exército em 
criar o Quadro de Material Bélico 
é o resultado do realce que a ati
vidade de manutenção passou a 
ter, como forma de assegurar sua 
operacionalidade. 
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Nesses últimos anos pudemos 
assistir à transição por que passou 
o material bélico do Exército, apo
sentando ou repotencializando en
genhos bem-sucedidos na 11 Guer
ra Mundial, além de dar vez a mo
dernos equipamentos. 

Viaturas como o caminhão 
GMC, o Carro de Reconhecimento 
M 8, o Scout Car e a Viatura de 
Transporte de Pessoal M 3 A 1 
(Half Track) deram lugar aos ca
minhões REO e Engesa, à VBTP 
M 113, ao Cascavel e ao Urutu, 
com os quais já nos habituamos. O 
Mosquetão .30 e a Metralhadora 
Browning .30 foram transforma
dos no Mosquetão 7,62 M 968 e 
na Metralhadora Browning 7,62 M 
37, enquanto várias outras armas 
passaram para as prateleiras dos 
museus. Por outro lado, nossos 
Soldados utilizam o FAL, as me
tralhadoras MAG e TAURUS e 
outras armas do mais alto padrão. 

Os motores turbinados, os sis
temas de injeção de combustfvel, 
as caixas de transmissão automáti
ca, os dispositivos auxiliares do sis
tema de freios e outros aprimora
mentos que encontramos em nos
sas viaturas são, indubitavelmente, 
mais exigentes no que tange à ma
nutenção, requerendo homens 
bem-preparados, inspeções e regu
lagens com maior freqüência, além 
de demandarem maior quantidade 
de homens-hora nos trabalhos de 
reparação a que devam ser subme
tidos. 

Tais fatos impôem que a cada 
dia mais o Exército esteja com sua 
atenção voltada para a manuten
ção de seu material bélico. Essa 
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Escalilo 

CategOria 

E>cecuu•nte 

ResPOnsável 

Orgânica 

Preventiva 

Operador ou uti- Oficinas daJ OM 
liz:Bdor do m.att· não de manuten~ 
riat çio 

Comandante da OM detentora do 
material 

preocupação, uma constante na 
vida do pessoal do Quadro de Ma
terial Bélico, deve ser compartilha
da pelos usuários do material, vis
to ser de grande importância a ma
nutenção que lhes cabe para o 
bom funcionamento do sistema de 
manutenção. 

O SISTEMA 
DE MANUTENÇÃO 

Conforme já comentamos, o sis
tema de -manutenção adot~o em 
nosso Exército estrutura-se em 
cinco escalões. 

Inúmeras razões técnicas e táti
cas determinaram tal escalonamen
to, o qual enquadra-se na seguinte 
estrutura: 

Além desses cinco escalões de 
manutenção, devemos destacar a 
Manutenção de Depósito, executa
da pelas Unidades com encargo de 
depósito, com seu pessoal orgâni
co, destinada a assegurar a servi
bil idade dos itens estocados, des
tinados a atender às solicitações da 
cadeia de suprimento e à mobili
zação. 
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4!' 

de Campanha de Retagoarda 

Corretiva de Recuperação 

OM de manuten· OM de manuten· OM de manuten
çio de retaguar
da 

çio de aPOio çio de aPOio ao 
direto conjunta 

Comandante da GU ou Grande Co
do Operacional 

OS DETENTORES 
DE MATERIAL 

Olre toria d a 
Recuperação 

Da forma como se organiza, o 
sistema de manutenção apóia-se na 
manutenção orgânica, desenvolvi
da com o fito de antecipar-se aos 
problemas. Consistindo de opera
ções de menQr complexidade e 
tendo seu limite definido, quando 
realizada corretamente, a manu
tenção orgânica elimina a maior 
parte das causas potenciais de in
disponibilidade. 

Contando com um efetivo de 
especialistas em seus Quadros de 
Organização, as OM detentoras do 
material bélico devem procurar de
senvolver ao máximo as atividades 
de 1 <;> escalão de manutenção (ve
rificações, reapertos, calibragens e 
outras operações simples) e de 2<? 
escalão (regulagens e pequenas re
parações), evitando dessa forma 
que o agravamento de pequenos 
defeitos acabe levando o material 
às oficinas de 3<?, 4<?, ou-59 esca
lão. 

Outra medida de grande impor
tância a ser adotada, visando à pre
venção de indisponibilidades, é o 
estabelecimento de um plano de 
inspeções de material bélico pelo 
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Comando das Unidades detentoras 
do material. 

Um bem elaborado calendário 
de Inspeções de Comando, ocasião 
em que o responsável pela manu
tenção do material bélico pode 
aquilatar a real situação do mes
mo, contribui de maneira eficaz 
para a correção de pequenas defi
ciências constatadas, bem como 
localizar os óbices que eventual
mente estejam prejudicando os 
trabalhos de manuten~o. 

Cabe ressaltar que um perma
nente contato da Unidade deten
tora do material com a OM de 
apoio resultará um maior enten
dimento entre ambas, possibilitan
do uma avaliação mais correta das 
necessidades do elemento apoiado 
e uma salutar troca de informa
ções técnicas. 

A par das idéias apresentadas, 
dois fatores decisivos para que o 
sistema de manutenção encontre 
uma base sólida na manutenção 
orgânica serão uma avaliação obje
tiva de sua importância e a com
preensão de que a operacionali
dade da Unidade detentora repou
sa na disponibilidade de seu ma
terial. 

OS ELEMENTOS DE APOIO 

Realizando os escalões mais ele
vados da manutenção do material 
bélico, as Unidades de Manuten
ção {de apoio direto, de apoio ao 
conjunto ou de retaguarda) devem 
estar aptas a desempenhar seu pa-' 
pel no sistema de manutenção. 

Para que sejam bem-sucedidas, 
devem prestar um apoio o mais 
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cerrado possível às OM detentoras 
do material, de modo a conhecer 
perfeitamente e estar em condi
ções de se antecipar às necessida
des destas. 

O relacionamento dos elemen
tos de apoio cornos detentores do 
material bélico deve se caracterizar 
por um clima de confiança recí
proca, para o qual contribuem o 
tato e a capacidade profissional 
dos militares cja OM de apoio. 

No que diz respeito à atualiza
ção de seus profissionais, as Uni
dades de apoio devem engajar-se 
com o máximo de empenho para 
proporcionar estágios em Estabe
lecimentos de Ensino militares, em 
outras Organizações Militares ou 
em entidades civis, de modo a im
pedir que um possível despreparo 
venha a desgastar o homem, a 
Unidade e, até mesmo, o sistema 
de manutenção. O retorno em ca
pacidade profissional dos homens 
e melhor qualidade do apoio pres
tado, do que resulta um melhor 
relacionamento funcional com os 
eleme·ntos apoiados, são argumen
tos suficientes para que haja o má
ximo interesse em se buscar tais 
atualizações. 

A manutenção apóia-se em três 
pontos igualmente importantes: 
pessoal, suprimento e ferramenta!. 

Após termos alinhado algumas 
idéias a respeito do primeiro pon
to, passaremos a comentar os de
mais. 

Passados alguns anos desde a 
implantação da atual estrutura do 
sistema de manutenção, as Uni
dades de apoio já devem contar 
com um satisfatório acervo de da-
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dos relativos aos trabalhos de 
manutenção. 

Para que a atividade de supri
mento possa funcionar eficiente
mente, é necessário que se dê um 
tratamento estatístico aos dados 
colhidos ao longo do maior lapso 
de tempo possível, com vistas a 
se inferir alguns dados importan
tes. 

O levantamento estatístico das 
peças de maior mortalidade, por 
material e por Unidade usuária, da 
freqüência com que o item é leva-
do à manutençãó de 3<?, 4<? ou 5~ 
escalão, assim como o levantamen
to das épocas do ano em que ocor
re a maior incidência de indispo
nibilidade dos diversos equipamen
tos, permitirão a programação das 
aquisições de suprimento, a orga
nização de estoques e um melhor 
aproveitamento das verbas dispo
níveis. 

Uma atividade de suprimento 
bem programada, buscando fun
cionar à base de manutenção dos 
níveis (Nível de Estocagem, Nível 
de Segurança, Nível de Ressupri
mento etc.) evita os indesejáveis 
tempos mortos com· o material nas 
oficinas de manutenção "aguar
dando suprimento". 

Nem sempre as Unidades terão 
disponíveis recursos que permitam 
o funcionamento ideal da ativida
de de suprimento. Para fazer face 
a essa restrição, deverão ter esti
mativas, as mais reais possíveis, que 
permitirão programar o desembol
so dos recursos disponíveis, de for
ma a otimizá-los. 

Um importante passo no senti
do de se dar um enfoque mais 
científico à atividade de suprimen-
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to, buscando-se encerrar o período 
empírico dessa atividade, foi a 
Portaria n<? 011 -DMB, de 23 de 
dezembro de 1978, que aprova as 
Diretrizes Reguladoras da Ativida
de de Suprimento Destinado à Ma
nutenção do Material de Gestão da 
DAM. 

Em seu bojo, essas Diretrizes es· 
tabelecem os critérios para a orga
nização das Listas de Estoques 
Autorizado ( LEA) , bem como 
para a sua atualização. 

E de capital importância que os 
diversos elementos envolvidos em 
tal sistema sejam criteriosos na 
montagem de suas LEA, a fim de 
não haver uma desnecessária imo
bilização de recursos que pode
riam ser carreados para outros 
itens de suprimento ou outro tipo 
de material. 

No que diz respeito ao ferra
mental, devem estar as Unidades 
de apoio permanentemente empe
nhadas no propósito de oferecer a 
seus mecânicos o que haja de me
lhor. A aquisição e a confecção de 
novas ferramentas, recomendadas 
pela necessidade, bem como a 
adaptação das existentes, com o 
objetivo de alcançar maior eficiên
cia, devem ser uma constante pre
ocupação para todos aqueles que 
executam manutenção. 

E importante ter-se em mente 
que os três elos da manutenção -
pessoal, suprimento e ferramenta! 
- estão interligados --e devem ser 
igualmente sólidos, para que se as
segure um bom funcionamento de 
todo o sistema. 

Diante da atual importância da 
manutenção do material bélico, 
impõe-se uma preocupação perma-
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nente com cada um dos fatores 
que contribuirão para a conserva
ção, em condições de operaciona
lidade, dos caros e importantes 
equipamentos que vêm dotando as 
Unidades de nosso Exército. 

CONCLUSÃO 

A guerra, fato definitivamente 
incorporado a nossas vidas, vem 
passando por um processo de evo
lução que acompanha os demais 
setores de atividade do mundo em 
que vivemos. 

A sofisticação dos engenhos bé
licos, a evolução das táticas e o 
aumento do potencial dos Exérci
tos têm imposto uma série de mo
dificações na arte da guerra, as 
quais têm gerado várias alterações 
nas causas de preocupação dos Co
mandos. 

Vivemos uma era tecnológica 
onde constantemente somos sur
preendidos por inventos que, até 
bem pouco tempo, faziam parte 
da ficção. 

M(sseis com sistemas de guia
mento próprio, o emprego militar 
dos computadores eletrônicos e as 
diversas utilizações do raio laser, 
que já se tornaram realidade, nos 
prenunciam como será o material 
bélico dos próximos anos. 

Para que em algum dia, de um 
futuro não muito distante, não 
nos vejamos surpreendidos por 
itens de material bélico acima de 
nossa capacidade, devemos nos 
manter permanentemente atuali
zados. 

A manutenção, atividade essen
cial à garantia da operacionalidade 
do material , depende de três fato-
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res - pessoal, suprimento e ferra
mental - igualmente importantes. 

Todo esforço deve ser desenvol 
vido para que tenhamos especialis
tas bem preparados e efetivamente 
capazes de cumprir suas missões. 

A preocupação com o supri
mento, o qual deve ser alvo de um 
tratamento estatístico na busca de 
sua otimização, permitirá um me
lhor aproveitamento dos recursos 
disponfveis, além de evitar as in
disponibilidades decorrentes de 
sua falta. 

Da mesma forma, uma constan
te busca de soluções para as defi
ciências do ferramenta!, seja por 
meio de adaptações, seja através 
de novas ferramentas, contribuirá 
de maneira capital para o sucesso 
da manutenção. 

Apesar de fundamentais, os três 
elos da manutenção só poderão 
produzir resultados efetivos se 
existir uma mentalidade de manu
tenção. É preciso que cada militar 
esteja consciente da importância 
do material bélico sob sua respon
sabilidade, certo de que a opera
cionalidade do Exército depende 
do perfeito funcionamento de ca
da item. 

Os executantes da manutenção 
preventiva devem saber da impor
tância de seu trabalho e deles deve 
ser exigido o máximo, como único 
meio de se assegurar o bom fun
cionamento do sistema de manu
tenção. 

Devemos todos estar conscien
tes de que, junto com a evolução e 
sofisticação de nosso equipamen
to, a cada dia cresce a importância 
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da manutenção do material bélico, 
·de modo a estarmos preparados 
para um amanhã que a tecnologia 
se incumbe de aproximar cada vez 
mais rapidamente e que a cada dia 
torna mais verdadeira a afirmativa 
a respeito do pessoal de Material 
Bélico: 

''Nós somos os soldados anôni
mos de cuja eficiência dependem a 
mobilidade e a potência de fogo; 

sem elas os Exércitos são inope
rantes na paz e suicidas na guerra." 
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